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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto 
Social e da Sociabilidade Humana: Jogos Educativos e Tecnologias Digitais”, apresenta 
uma diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes 
abordagens alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se 
em uma plural compreensão sobre a educação na era paradigmática da informação e do 
conhecimento.

Tomando como foco a agenda lúdica dos jogos educativos e a crescente relevância 
das tecnologias digitais de informação e comunicação no contexto educacional, esta obra 
trata-se de uma coletânea multidisciplinar de artigos escritos por um grupo seleto de 
pesquisadores com distintas, os quais exploram temáticas específicas sob o eixo articulador 
do olhar das Ciências da Educação. 

Fundamentando-se em uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto 
aos fins e uma abordagem qualitativa quanto aos meios, o presente livro foi estruturado 
com o objetivo central de analisar as oportunidades de desafios da realidade dos jogos 
eletrônicos e das tecnologias digitais no contexto educacional, por meio de um conjunto de 
dezoito capítulos.

Com base em um trabalho coletivo, o presente livro projeta o esforço de pesquisa 
de um grupo diverso de profissionais oriundos de instituições públicas e privadas do Brasil 
e do exterior, demonstrando assim que o estado da arte sobre a evolução das temáticas 
educacionais se produz de modo local a partir de cientistas, homens e mulheres, localmente 
envolvidos com suas realidades, proporcionando assim frutíferas trocas de experiências 
educativas.

Em razão das discussões levantadas e dos resultados apresentados após um 
marcante rigor metodológico e analítico, o presente livro caracteriza-se como uma obra 
multidisciplinar amplamente recomendada para estudantes em cursos de graduação e pós-
graduação ou mesmo para o público não especializado nas Ciências da Educação, por 
justamente trazer de modo didático e linguagem acessível novos conhecimentos sobre a 
atual e prospectiva realidade educacional.

Aproveite a obra e ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O presente trabalho, realizado 
em período de pré-pandemia do COVID-19, 
aborda a modalidade Educação a Distância, de 
modo a enfatizar a sua qualidade de ensino. 
Para tanto, a referência utilizada para observar 
esse aspecto é a análise das respostas de 95 
professores, de distintas redes de atuação, os 
quais, por meio de questionário, responderam 
a questionamentos pertinentes ao uso e à 
influência dessa modalidade de ensino em suas 
rotinas pedagógicas. A referida pesquisa tem 
como base epistemológica, para tal finalidade, 
a abordagem cartesiana-quantitativa para se 
fazer o levantamento de dados, e, por meio da 
análise estatística, entender essa incidência 
investigatória. A proposta do presente estudo 
objetiva, além disso, trazer à tona a influência da 
tecnologia na educação de forma geral, visando, 
por meio desta, ampliar um diálogo integrador e 
estável com todos os pesquisadores interessados 
na área.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância. 
Ensino remoto. Análise quantitativa. Pesquisa 
educacional. Gestão educacional.

E-LEARNING AND QUALITY OF 
EDUCATION: A QUANTITATIVE ANALYSIS 

IN PRE-PANDEMIC AND PANDEMIC 
TIMES

ABSTRACT: The present work, carried out in 
the pre-pandemic period of COVID-19, intends 
to focus on the e-learning modality, in a way to 
emphasize the quality of the teaching method. 
To that, having as reference, in this study, the 
analysis of the responses of 95 teachers from 
different performance networks, who, through 
a questionnaire, answered questions pertinent 
to the influence of this teaching modality in their 
pedagogical routines. The referred research 
is based on an epistemological basis, for this 
purpose, the Cartesian-quantitative approach 
to survey data, and, through statistical analysis, 
to understand this investigative incidence. The 
purpose of this study aims, moreover, to highlight 
the influence of technology in education in general, 
aiming, through this, to expand an integrative and 
stable dialogue with all researchers interested in 
the area.
KEYWORDS: E-learning. Remote teaching. 
Quantitative analysis. Educational research. 
Educational management.

PREFÁCIO
Esta análise é fruto de anos de estudo 

sobre o tema educação e aprendizagem. A 
disrupção provocada pelas novas tecnologias 
no processo produtivo, no entanto, é um objeto 
completamente novo e contemporâneo. No 
tempo atual, vemos que esse processo foi 
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acelerado pela pandemia da COVID-19, que infelizmente ceifou mais de 140 mil vidas no 
Brasil, tornando o país responsável por mais da metade das mortes em todo Hemisfério Sul 
do planeta. No campo da educação, a tragédia foi completa. Escolas fechadas, e alunos 
postos para fora do ciclo virtuoso da aprendizagem, do ensino e da integração social. Muitas 
crianças no Brasil, infelizmente, tem como fonte única, ou mais importante de nutrientes, 
a merenda escolar. Essas mesmas crianças possuem na escola a sua única alternativa 
quando se trata do acesso a livros didáticos, informação e cultura. A estrutura da maioria das 
escolas públicas brasileiras que atendem aos alunos desde a educação infantil ao ensino 
fundamental são deficientes quando se trata do acesso democrático à informação por meio 
da informática e da internet. Logo, temos crianças cada vez mais sendo empurradas para 
fora da formação em direção ao trabalho precoce, ou seja, a uma simples inanição de sua 
formação científica. Esta obra lança um olhar cuidadoso sobre o atual momento pelo qual 
o Brasil se encontra, e principalmente sobre o sistema educacional.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente estudo é norteado pela discussão em torno da Educação a Distância 

– EaD e da qualidade do ensino, dentro de uma análise quantitativa. Nessa perspectiva, 
consideram-se fatores que venham a tecer críticas construtivas à sua estrutura, 
evidenciando, assim, um reconhecimento dessa modalidade de ensino como um meio 
eficaz, agregador e benéfico para o processo educacional.

O presente trabalho foi realizado em um período de pré-pandemia, ou seja, em vias 
do desencadeamento de um cenário de crise sanitária ocasionado pela proliferação do 
novo coronavírus (SARS-CoV2), identificado, pela primeira vez, em Wuhan, China, no final 
de 2019, como a causa da doença por coronavírus de 2019 (COVID-19) que se espalhou 
por todo o mundo. Com o estado de pandemia – decretado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) –, inúmeras medidas para que se evitem aglomerações de pessoas têm sido 
adotadas em diversos âmbitos da sociedade, dentre os quais, nas instituições de ensino ao 
redor do mundo, tanto no Ensino Básico, quanto na Educação Superior.

Diante dessa situação pandêmica, a utilização dos Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVAs) – amplamente utilizados na modalidade de Educação a Distância – 
tem permitido, de certa forma, a manutenção das atividades e rotinas, sejam educacionais, 
sejam pedagógicas, que até então, eram realizadas precipuamente de modo presencial. Do 
mesmo modo, houve um crescimento considerável na utilização das redes sociais e dos 
aplicativos de videoconferência, os quais têm influenciado a comunicação e a interação 
entre professores e alunos, de forma remota.

Ressalta-se que o presente trabalho foi apresentado no mês de setembro de 2019, 
portanto, em período pré-pandemia, cujos dados primários foram coletados por meio de 
questionário direcionado a docentes atuantes em escolas das distintas redes e regiões. Ao 
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estudo proposto, soma-se a experiência do pesquisador à sua atuação, desde 2007, como 
discente nos cursos de extensão em Informática Educativa, oferecidos pela Fundação Centro 
de Ciências e Educação Superior a Distância do Estado do Rio de Janeiro (CECIERJ), 
como fatores motivadores à realização deste estudo. Em 2010, a experiência adquirida 
como tutor presencial em Informática na Fundação de Apoio à Escola Técnica do Estado 
do Rio de Janeiro (FAETEC-RJ) – levou à reflexão sobre a possibilidade de o docente 
analisar e melhorar as suas ações pedagógicas neste contexto educacional. Desde 2011, 
a atuação como Técnico em Assuntos Educacionais, na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, dentro das atribuições determinadas pelo cargo, fomentou diversas contribuições 
para a formação continuada de docentes e de servidores técnico-administrativos desta 
Universidade, por meio de um curso de capacitação, o qual envolveu a prática profissional 
em Tecnologia da Informação, como uma estratégia benéfica para a melhor performance 
desses sujeitos em suas rotinas acadêmicas. Desde o ano de 2012 até a presente data, a 
atuação como Professor-Tutor nas disciplinas de Informática Instrumental, Fundamentos 
em EaD e Tutoria em EaD, tendo como público-alvo dessa ação alunos e tutores da 
Fundação Centro de Ciências e Educação Superior à Distância do Estado do Rio de Janeiro 
(CECIERJ) –, além do desenvolvimento de atividades como Professor-Avaliador do curso 
de graduação em Pedagogia do Instituto Nacional de Surdos (INES), trabalhando com a 
disciplina “Tecnologias da Informação e da Comunicação”, que suscitaram, no pesquisador, 
ampliar a observação do papel transformador da tecnologia na conjuntura educacional, 
social e econômica.

Considerando o histórico e a atuação aludidos, o desenvolvimento deste estudo 
justifica-se pelo evidente crescimento da modalidade Educação a Distância, na esfera 
educacional brasileira e nos diferentes níveis de ensino. No mesmo sentido, observa-
se o que foi realizado e implementado na EaD, visando à sua qualidade e, além disso, 
destacando-se como essa modalidade de ensino é autêntica, a qual pode se vincular à 
educação presencial, sem qualquer prejuízo a ambas. É importante salientar-se que devem 
ser utilizadas as metodologias e as ferramentas adequadas para tal finalidade, visto que a 
prática virtual-presencial é uma realidade em projetos educacionais tanto na esfera pública 
quanto na esfera privada. 

 Destarte, este estudo tem como objetivo principal analisar a EaD como modalidade 
de ensino, de forma a destacar as suas possibilidades de colaboração na/para a educação 
brasileira, tanto na prática pedagógica do docente quanto para a formação discente, tendo 
como parâmetro a qualidade de ensino oferecida, observando a interação existente entre 
os alunos e os professores, bem como a apropriação das diferentes mídias que podem ser 
utilizadas em conjunto, não se referindo apenas aos equipamentos de informática.

 A análise ora desenvolvida apresenta como bases as seguintes metodologias: 
a pesquisa bibliográfica, a qual aborda – de forma descritiva e cronológica – os temas 
concernentes ao assunto proposto, por meio da análise dos estudos teóricos; além da 
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análise quantitativa, ressaltada por meio do levantamento de dados, a fim de buscar 
respostas para os questionamentos anteriormente descritos.

 Por fim, a conclusão do trabalho pretende responder às questões levantadas, bem 
como apresentar as contribuições e as limitações existentes para futuros estudos que 
norteiam este campo do conhecimento.

2 | 	O DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E SEUS DESDOBRAMENTOS
A relação entre o homem e a tecnologia remonta desde os tempos da pré-história, 

visto que a utilização do recurso tecnológico tem a finalidade de dinamizar os processos de 
trabalho humanos, além de constituir-se em uma forma de interação com o meio em que 
se vive.

Segundo Moussatché (2008, p. 12), a tecnologia pode ser definida a partir de três 
vertentes: o conhecimento técnico, estruturado a partir de conhecimentos já estabelecidos, 
podendo ser aprimorado a partir de novas análises; o conhecimento científico, voltado aos 
campos da hipótese e da interrogação, apresentando como base o conhecimento técnico, 
que pode ser testado a partir de experimentos e levantamentos, a fim de verificar sua 
autenticidade e sua eficácia; e o conhecimento sobre as ferramentas utilizadas durante o 
processo e a prática profissional e/ou estudo.

Mesmo distante da Revolução Industrial, ocorrida no século XVIII – em que o 
crescimento comercial e urbano foram pontos relevantes – , atualmente, a informatização 
dos meios de produção acontece a partir da necessidade do homem de buscar e de 
aprimorar a tecnologia em seu cotidiano, no que tange à administração de tempo para as 
suas atividades, à velocidade de dados e à preservação da informação, esta última tida 
como a grande matéria-prima de desenvolvimento atual.

3 | 	A PANDEMIA COVID-19 E O FECHAMENTO DE ESCOLAS
Com o avanço da COVID-19 em todo mundo e sua evolução para uma escala 

pandêmica, diversas medidas foram tomadas pelos países para evitar uma propagação 
ainda maior do vírus. Desse modo, o avanço da pandemia acabou por levar a fechamentos 
de escolas, em que os alunos tiveram parte de seu período escolar regular interrompido e 
a adoção e ampliação do ensino remoto por meio das tecnologias da informática, tais como 
as redes sociais e sistemas de videoconferência, por exemplo. Vale destacar a distinção 
da Educação a distância do ensino remoto, que trata de uma estratégia emergencial, com 
o objetivo de proporcionar à comunidade escolar (alunos, professores, funcionários e 
responsáveis), um mecanismo de manter as atividades de ensino em acontecimento, tais 
como, a elaboração de materiais didáticos, a gravação de vídeo-aulas, a disponibilização 
de avaliações e trabalhos, a realização de reuniões regulares entre os docentes, alunos, 
responsáveis e equipe escolar. Os mapas abaixo mostram a situação mundial entre os 
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meses de Fevereiro a Setembro de 2020, em relação ao fechamento das escolas devido 
a pandemia.

FEVEREIRO/2020 MARÇO/2020

ABRIL/2020 MAIO/2020

JUNHO/2020 JULHO/2020

AGOSTO/2020 SETEMBRO/2020

Fonte: Our World in Data (2020)1 Os dados mostram a situação mundial no último dia do respectivo 
mês.

1  https://ourworldindata.org/grapher/school-closures-covid?time=2020-09-30. Acesso em 16 de outubro de 2020.

https://ourworldindata.org/grapher/school-closures-covid?time=2020-09-30
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Os dados mundiais mostram que a adoção das medidas consideradas mais drásticas 
(requerendo o fechamento das escolas em todos os níveis) acontece principalmente no 
mês de março, quando o epicentro da pandemia estava localizado na Europa, chegando 
posteriormente na América Latina. Ao final de fevereiro, apenas alguns países do 
continente asiático estavam com restrições em suas escolas. Em maio, vemos o inicio de 
um relaxamento das medidas em alguns países, mas com a maioria enfrentando ainda o 
fechamento total dos estabelecimentos educacionais. No último mês observado, setembro, 
vemos que na América do Sul apenas o Uruguai já reabriu as suas escolas. A maioria dos 
países continuam ou com as escolas fechadas ou recomendando o seu fechamento. Dados 
obtidos da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
mostram que dos 37 países-membros que compõem a organização, até julho/2020, 100% 
tinham adotado alguma medida de confinamento e 97% dos países forneciam algum apoio 
financeiro a trabalhadores que perderam o emprego ou trabalhavam como autônomos2. 

De acordo com dados da UNICEF, a pandemia colocou mais 150 milhões de crianças 
na pobreza e afetou mais de 1.6 bilhão de crianças e jovens com o fechamento das escolas3. 
Ainda de acordo com o órgão, 90% dos países adotaram algum tipo de estratégia de ensino 
remoto, como uma forma de contornar o fechamento das escolas4. Em um questionário 
realizado pela UNESCO-UNICEF-BANCO MUNDIAL para avaliar as medidas adotadas 
pelos governos nacionais em relação a educação, 83% dos países adotaram estratégias 
online com uso de computadores e internet, 48% utilizaram do rádio como ferramenta e 
72% adotaram a televisão como forma de manter a prestação do serviço educacional. 
Mundialmente, a UNICEF ainda aponta que 31% dos alunos não possuem acesso ao 
ensino remoto (online e via tv)5. 

No Brasil, os desafios na educação a serem enfrentados por causa da pandemia 
são ainda maiores dado o contexto de desigualdade. Em 19 de março, quando a pandemia 
no Brasil apresentava 621 infectados e 7 óbitos decorrentes do novo coronavírus, todos os 
governos estaduais já tinham decretado o fechamento das escolas. Conforme a fundação 
Itaú Social e parceiros, 39 milhões de alunos ficaram fora das salas de aula6. Em estudo 
realizado pela Fundação Carlos Chagas com 14.285 professores das 27 unidades da 
federação7, várias mudanças importantes motivadas pela COVID-19 foram encontradas. De 
acordo com informações do Consórcio de Veículos da Imprensa, o Brasil no dia 17/10/2020, 
já totalizava 153.358 mortes e 5.205.686 infecções decorrentes do SARS-COV-2. 

O estado do Rio de Janeiro obtém grande destaque nacional por sua desenvoltura 

2  https://oecd.github.io/OECD-covid-action-map/. Acesso em 18 de outubro de 2020.
3  https://data.unicef.org/covid-19-and-children/. Acesso em 16 de outubro de 2020.
4  https://data.unicef.org/resources/remote-learning-reachability-factsheet/. Acesso em 16 de outubro de 2020.
5  https://data.unicef.org/covid-19-and-children/. Acesso em 16 de outubro de 2020.
6  https://www.itausocial.org.br/wp-content/uploads/2020/10/Pesquisa-Retratos-da-educacao-no-contexto-da-pande-
mia-de-coronavirus.pdf. Pesquisa Retratos da educação no contexto da pandemia. Acesso em 16 de outubro de 2020.
7  https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1. Acesso em 
16 de outubro de 2020.

https://oecd.github.io/OECD-covid-action-map/
https://data.unicef.org/covid-19-and-children/
https://data.unicef.org/resources/remote-learning-reachability-factsheet/
https://data.unicef.org/covid-19-and-children/
https://www.itausocial.org.br/wp-content/uploads/2020/10/Pesquisa-Retratos-da-educacao-no-contexto-da-pandemia-de-coronavirus.pdf
https://www.itausocial.org.br/wp-content/uploads/2020/10/Pesquisa-Retratos-da-educacao-no-contexto-da-pandemia-de-coronavirus.pdf
https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1
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econômica e social comparado a seus estados vizinhos, como também, o seu posicionamento 
geográfico estratégico. Trata-se de um grande centro urbano do país, principalmente, 
quando se trata do seu impacto no turismo nacional e estrangeiro. Tal atrativo turístico, que 
atrai por meio deste, um grande conglomerado comercial e executivo notável pode justificar 
a grande disseminação do COVID-19 em suas regiões centrais e periféricas, o que nesse 
quesito, têm colocado o referido estado da federação brasileira, como os principais locais 
em casos de infecções.

O mapa abaixo apresenta a situação do Rio de Janeiro.

Casos por munícipio – Rio de Janeiro (até 17/10/2020)

Fonte: http://painel.saude.rj.gov.br/monitoramento/covid19.html#

Com a pandemia, por exemplo, os docentes passaram a utilizar mais de ferramentas 
como whatsapp, e-mail e SMS para interação com os alunos. No tocante as estratégias 
educacionais, 8 em cada 10 utilizam materiais digitais via redes sociais e 7 em cada 10 
buscou manter o conteúdo das disciplinas. Os efeitos da pandemia na aprendizagem dos 
alunos de acordo com os respondentes são prejudiciais para 5 em cada 10 respostas. 
A relação professor-aluno-família ficou mais forte com a pandemia, dado a necessidade 
dos docentes de enviar orientações para as famílias com crianças nos níveis iniciais de 
educação. 

No Rio de Janeiro, o primeiro decreto estadual de suspensão das aulas ocorreu 
no dia 13 de março, com interrupção das aulas por 15 dias. 5 meses depois, o governo 
estadual anunciou a volta das aulas nas escolas no dia 19 de agosto8. Com idas e vindas, o 
estado anunciou o retorno das aulas em suas escolas no dia 19 de outubro. Entretanto, até 
8  https://exame.com/brasil/rj-define-data-de-retorno-de-aulas-presenciais-nas-escolas-particulares/ Acesso em 16 de 
outubro de 2020.

https://exame.com/brasil/rj-define-data-de-retorno-de-aulas-presenciais-nas-escolas-particulares/
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outubro, 74 das 92 cidades do Estado afirmaram que não retornariam as aulas presenciais 
em escolas estaduais9. 

Em pesquisa realizada com 63 docentes atuantes em sala de aula entre os meses 
de setembro a outubro de 2020, obtive o retorno de que, 37 dos 63 respondentes (58,7%) 
informaram utilizar aulas expositivas como ferramenta de ensino durante a atual pandemia. 
35% afirmaram utilizar também de seminários no processo de ensino. Já em relação a 
quais ferramentas são utilizadas pelos docentes, 6 em cada 10 responderam utilizar o 
Google Classroom (61,9%). Tais dados reforçam mais uma vez a real necessidade do 
ensino básico brasileiro se apropriar, urgentemente, dos recursos tecnológicos digitais e do 
investimento maciço da formação continuada aos docentes nesse quesito.

Com relação ao desempenho dos alunos no ensino remoto, o gráfico abaixo 
mostra que 4 em cada 10 docentes consideram o desempenho dos alunos insatisfatório, 
enquanto que quase 30% ainda não analisaram esse aspecto. 31,7% dos professores 
consideram o desempenho dos alunos satisfatório. Por se tratar de uma avaliação que está 
acontecendo em período de pandemia, reflexões e novas medidas de alcance pedagógico 
por parte dos docentes e das equipes escolares estão sendo tomadas, a fim de contornar 
tais situações que venham prejudicar o acesso dos alunos ao ensino remoto, que por 
muitas vezes, pode favorecer uma alta taxa de evasão escolar, visto que, muitos alunos 
não possuem ferramentas digitais eficientes para o pleno acompanhamento para a rotina 
escolar emergencial, o que pode acarretar na queda de desenvoltura dos alunos diante das 
atividades pedagógicas propostas. Notas-se que tal comportamento dos discentes já tenha 
sido observada pelos docentes entrevistados para a pesquisa.

Gráfico 1 – Desempenho dos alunos no ensino remoto de acordo com os docentes

Fonte: elaborado pelo autor (2020)

9  https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/blog/edimilson-avila/noticia/2020/10/16/rj-retoma-aulas-presenciais-na-rede-es-
tadual-dia-19-mas-municipios-descartam-reabrir-escolas.ghtml. Acesso em 16 de outubro de 2020.

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/blog/edimilson-avila/noticia/2020/10/16/rj-retoma-aulas-presenciais-na-rede-estadual-dia-19-mas-municipios-descartam-reabrir-escolas.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/blog/edimilson-avila/noticia/2020/10/16/rj-retoma-aulas-presenciais-na-rede-estadual-dia-19-mas-municipios-descartam-reabrir-escolas.ghtml
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4 | 	RESULTADOS
Nesta seção, para fins de comparação, apresento os resultados referentes aos 

modelos estatísticos adotados para responder às perguntas de pesquisas levantadas 
ao trabalho em um período de pré-pandemia COVID-19. Primeiramente, o foco foi a 
compreensão de como funciona a relação entre os cursos à distância e a qualidade do 
ensino. Para isso, foi efetuada uma pesquisa on-line, envolvendo a aplicação de questionário 
com vinte e seis perguntas, realizada por meio da plataforma Google Forms, no período de 
24 de março a 2 de maio do  ano de 2019. 

 O público-alvo da pesquisa foram os mesmos docentes de todas as esferas de 
ensino, ou seja, tanto da rede federal, como das redes estadual, municipal e particular de 
ensino do levantamento estatístico realizado atualmente durante a período da vigência 
pandêmica. O total de respostas obtidas foi de 95. Para o tratamento das respostas, foi 
utilizado o método de ponto médio, de modo a manter as características das variáveis, 
buscando-se, além disso, agrupar as respostas semelhantes e atribuir um valor numérico10. 
A tabela abaixo apresenta uma descrição das principais variáveis.

Variável Média Desvio Padrão Valor Mínimo Valor Máximo

Congressos 0.04 0.20 0 1

Desafios 0.71 0.46 0 1

EAD 0.11 0.31 0 1

Exercícios 0.63 0.48 0 1

Experimentos 0.48 0.50 0 1

Idade 43.10 8.74 25 60

Jornais 0.36 0.48 0 1

MOOC 0.33 0.47 0 1

Prática 0.57 0.50 0 1

Sexo 0.75 0.44 0 1

Visita 0.02 0.14 0 1

Tabela 1 – Estatística descritiva das variáveis (%)

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

A variável ‘Congressos’ – presente na tabela 1 – corresponde à seguinte pergunta: 
“Participa com os alunos em feiras, congressos e eventos científicos?”. De acordo com 
os resultados, a média dessa pergunta foi de 0,04, o que significa que poucos docentes 
participam de congressos ou feiras com os alunos de maneira frequente durante o ano 
(mensalmente).
10  Como na seção de práticas pedagógicas, na qual respostas que significavam pouca frequência receberam valor 0 e 
respostas que significavam que as práticas eram adotadas frequentemente receberam valor 1.  
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 A variável ‘Desafios’ contém as respostas ao seguinte questionamento: “Discute 
diferentes modos para se resolver problemas, cálculos ou desafios em sala de aula?”. Com 
base nos resultados, a maioria dos docentes discute diferentes modos para se resolver 
problema em sala de aula, com periodicidade diária, semanal ou mensal.

 Por sua vez, na variável ‘EAD’, busca-se saber se o docente, durante a sua 
formação acadêmica, a nível de graduação, cursou disciplinas de modo semipresencial 
ou a distância. De acordo com os resultados, são poucos os docentes que fizeram algum 
curso semipresencial ou a distância (um total de 10 docentes, dos 95 consultados). Assim, 
a maioria dos docentes entrevistados fizeram a graduação de modo presencial.

A próxima variável da tabela 1, ‘Exercícios’, analisa se o docente realiza exercícios 
para fixar regras ou procedimentos. Como os resultados da tabela 1 mostram, mais da 
metade dos docentes desenvolve essa prática pedagógica de maneira frequente.  

 No que se refere à variável ‘Experimentos’, a pergunta relacionada é se o docente 
promove o experimento de ações (coletar, recortar, explorar, manipular, programar etc.) 
para resolver problemas. Nesse caso, observou-se que um pouco menos da metade dos 
docentes adota essa prática pedagógica.

No tocante à ‘Idade’, a média da faixa etária dos respondentes foi de 43,1 anos, com 
um desvio padrão de 8,74, o que significa uma amostra de docentes dispersa em relação 
à idade.

 A variável ‘Jornal’ corresponde à prática pedagógica do docente quanto à promoção 
de discussões a partir de textos de jornais e revistas voltados para o mercado de trabalho. 
Nesse caso, aproximadamente um terço dos docentes adota essa prática pedagógica 
frequentemente, enquanto a maioria dos professores não usa esse método de modo 
constante.

A próxima informação descritiva da tabela 1 corresponde à variável ‘MOOC’ (Curso 
On-line Aberto e Massivo), que busca saber se o docente possui cursos livres na área de 
computação ou informática em plataformas do tipo ‘MOOC’. Os resultados mostram que 
menos da metade dos docentes possui cursos livres nesse tipo de plataforma. 

 As três últimas variáveis da tabela são ‘Prática’, ‘Sexo’ e ‘Visita’.  A variável 
‘Prática’ envolve o exercício de atividades práticas dos profissionais junto aos alunos em 
laboratórios. Os resultados da tabela 1 apontam que mais da metade dos docentes adota 
essa prática pedagógica com frequência. Em relação ao ‘Sexo’, a maioria dos entrevistados 
é do sexo feminino, compreendendo 72 respondentes do universo dos 95 participantes. Por 
fim, a variável ‘Visita’ informa se os docentes realizam visitas a empresas especializadas 
na área de interesse da formação do aluno. Quase nenhum docente adota essa prática 
pedagógica com frequência.

 Dadas as descrições das variáveis de interesse, o próximo passo é analisar os 
resultados dos modelos estatísticos empregados no trabalho.
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MOOC Jornais Exercícios Congressos Experimentos Prática Visita

0 0,30 0,75 0,02 0,44 0,50 0,02

1 0,48 0,61 0,10 0,58 0,71 0,03

Tabela 2 – Comparação entre grupos com base na variável de atividade MOOC

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Como mostram os resultados da Tabela 2, existe uma diferença entre os docentes 
que possuem cursos livres na área de computação/informática, em plataformas do tipo 
MOOC, e os professores que não possuem, no que se refere à frequência com que adotam 
certas práticas pedagógicas.

Em relação à promoção de discussões a partir de textos de jornais e revistas 
voltados para o mercado de trabalho; participar com os alunos em feiras, congressos 
e eventos científicos; promover o experimento de ações (coletar, recortar, explorar, 
manipular, programar, etc.) para resolver problemas; exercer atividade prática profissional 
junto aos alunos em laboratórios; e visitar empresas especializadas na área de interesse 
da formação do aluno, os docentes que possuem cursos em plataforma MOOC apresentam 
uma frequência maior na execução dessas práticas pedagógicas.

Por sua vez, no que tange à realização de exercícios para fixar regras ou 
procedimentos, os docentes que não possuem cursos em plataforma MOOC apresentam 
uma média maior do que os professores que possuem esse tipo de formação. A Tabela 3 
apresenta os resultados do modelo de regressão linear generalizada que contém como 
variável dependente a variável MOOC. O ajuste do modelo ocorre através da função 
binomial, conforme enuncia Gujarati (2011).

Variável Dependente:
MOOC

Jornais 0.932*

(0.522)

Exercícios -0.611

(0.536)

Prática 0.844*

(0.482)

EAD 0.196
(0.734)



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 4 Capítulo 18 189

Constante -1.238***

(0.471)

Observações 95
Log Likelihood -56.200
Akaike Inf. Crit. 122.401

P-valor: *p<0.1; **p<0.05; ***p<0.01 

Tabela 3 – Comparação entre grupos com base na variável de atividade MOOC

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

O modelo de regressão linear generalizada com ajuste binomial objetiva verificar o 
efeito que as variáveis independentes – ‘Jornais’, ‘Exercícios’, ‘Prática’ e ‘EAD’ – têm em 
relação à mudança da variável dependente (MOOC). Nesse caso, apenas duas variáveis 
apresentam um resultado estatisticamente significativo (p-valor < 0.1).  Ou seja, a promoção 
de discussões a partir de textos de jornais e revistas voltados para o mercado de trabalho 
e o exercício de atividade prática profissional junto aos alunos em laboratórios exercem um 
efeito significativo na probabilidade de o docente ter realizado pelo menos um curso MOOC. 
O próximo modelo, apresentado na Tabela 4, busca examinar o efeito da possibilidade de 
o profissional da educação realizar um curso MOOC.

Variável Dependente:

MOOC

Jornais 0.030
(0.053)

Exercícios -0.063
(0.051)

Prática -0.063
(0.049)

EAD -0.097
(0.075)

Exper -0.010***

(0.004)
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Carga Estudo 0.011
(0.098)

I(Incentivo * 1/2) -0.915***

(0.052)

Constante 1.163***

(0.091)

Observações 95
R2 0.805

R2 Ajustado 0.790
Erro padrão do resíduo 0.216 (df = 87)

Estatística F 51.411*** (df = 7; 87)

P-valor: *p<0.1; **p<0.05; ***p<0.01

Tabela 4 – Regressão Linear utilizando o modelo de probabilidade linear

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Conforme Gujarati (2011), o modelo de probabilidade linear é utilizado em situações 
em que a variável dependente (VD) é binária. Nesse caso, como a variável dependente 
pode assumir valor 0 ou 1, o modelo é mais adequado do que o método de regressão 
linear (em que a variável dependente é contínua). Nesse modelo, apenas a variável ‘Exper’ 
e ‘Incentivo’ apresentam resultados estatisticamente significativos. Em relação à variável 
‘Exper’, quanto maior a frequência em que se promove o experimento de ações (coletar, 
recortar, explorar, manipular, programar, etc.), menor a probabilidade (-0.01) de que a VD 
assuma valor 1 (mantendo-se todo o resto constante). Já no tocante à variável ‘Incentivo’, 
quando se recebe algum incentivo financeiro, menor a probabilidade (-0.91) de que a VD 
assuma valor 1 (mantendo-se todo o resto constante).

 Nesse modelo, apesar do R² apresentar um valor alto, significando que as 
variáveis independentes do modelo explicam uma grande parcela de alteração na variável 
dependente, não há uma interpretação significativa do R² em modelos de probabilidade, 
dado que a linha de regressão nunca se adequará aos dados de maneira perfeita, uma vez 
que a VD é binária, conforme pontua Gujarati (2011). 
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BP DF P-valor
3,77 7 0,8067

Tabela 5 – Teste de Breusch-Pagan

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

 Os resultados do teste visam analisar o grau de heterocedasticidade do modelo. De 
acordo com o p-valor obtido, não é possível rejeitar a hipótese nula de que os resíduos têm 
variância constante (homocedasticidade). O teste de Durbin-Watson apresentou um DW de 
1.64 e p-valor de 0,035. Esses resultados apontam para uma autocorrelação do modelo. 
Entretanto, como não se trata de um padrão autoregressivo, de acordo com Wooldridge 
(2017), os resultados indicam apenas uma perda de eficiência.

 Por fim, é executado um modelo de Análise Fatorial Confirmatória, de acordo com 
Gujarati (2011), para identificar quais variáveis, de fato, melhor explicam a busca por cursos 
na plataforma ‘MOOC’ ou se existe alguma variável latente entre as opções. O propósito 
da análise fatorial confirmatória é de observar relações entre as variáveis observadas 
especificando uma estrutura latente (fator latente) que conecta essas variáveis. 

Fator 
Latente Indicador B Erro Padrão Z P-valor Beta

MOOC Jornais 1,000 0,000 NA NA 0,421
MOOC Exercícios 2,168 0,844 2,567 0,010 0,906
MOOC Desafios 0,888 0,319 2,784 0,005 0,393
MOOC Congressos 0,052 0,112 0,461 0,645 0,052
MOOC Experimentos 0,749 0,322 2,325 0,020 0,302
MOOC Prática 0,437 0,291 1,500 0,134 0,171
MOOC Visita -0,145 0,086 -1,685 0,092 -0,203

Tabela 6 – Análise Fatorial Confirmatória

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Com base na tabela 5, pode-se verificar que, para o aumento de uma unidade na 
variável latente, o modelo prevê o aumento de 1 na variável11 jornais, 2,17 na variável 
exercícios e 0,75 na variável experimentos (variáveis com p-valor < 0,05). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As novas tecnologias da informação e da comunicação, utilizadas pela sociedade, 

11  Mantendo todo o resto constante.
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impactam diretamente na economia e no mundo dos negócios, em que os dados digitais 
são mais valorizados do que os objetos tangíveis e físicos. Nesse sentido, as novas 
tendências tecnológicas – que alavancam a inteligência artificial – têm sido grandes aliadas 
na criação de plataformas cada vez mais competitivas em todos os setores. Tais tendências 
contribuem para a educação de forma geral, o que acarreta uma discussão e uma maior 
apropriação das técnicas oferecidas e disponíveis, além de fortalecer o fator da inclusão 
social, ao serem utilizadas. Essas tecnologias, principalmente as redes sociais e de vídeo-
conferência, acabaram de ser os únicos meios de comunicação entre docentes e alunos, 
em virtude da necessidade do isolamento social, da diminuição de aglomerações e do 
contato físico e presencial, provocado pela proliferação do COVID-19.

No universo educacional – e em outras diversas áreas – algumas ações podem 
ser implementadas, por exemplo, uma capacitação que promova o lado profissional e 
investigativo dos usuários, de modo que esses se ampliem à medida que novos meios de 
participação democrática nas definições se estruturem e ressoem na sociedade, abrindo 
o diálogo para novas (e diversificadas) propostas, promovendo a discussão social e a 
ampliação de novas oportunidades, do emprego e da renda.

Destarte, para se chegar ao sucesso desta aplicabilidade, é preciso uma série de 
revisões, entre elas, a necessidade de se construir e se (re)discutir políticas educacionais 
concretas, que oportunizem a possibilidade e a garantia de que a teoria esteja vinculada à 
prática e à realidade social, as quais devam possuir um destinatário corretamente levantado 
e analisado.

Diante disso, ratifica-se o importante papel dos professores e da relevância de que 
realizem formações continuadas, de modo que invistam no fortalecimento e embasamento 
de suas práticas, considerando que são sujeitos essenciais para manter a qualidade, a 
eficiência e o efetivo sucesso escolar, bem como o envolvimento dos alunos em suas 
rotinas de ensino e de aprendizagem, inquietando-os e motivando-os para as reflexões de 
seus aprendizes. Destaca-se nesse período pandêmico, o poder de criação do professor 
presencial que precisou repensar a sua prática pedagógica presencial para a estrutura 
online de ensino, mesmo que para muitos ter sido um grande desafio, por nunca ter atuado 
dessa forma em período antes da pandemia COVID-19.

O diálogo – no escopo da construção de políticas públicas, com a participação 
maciça dos agentes que nelas atuam – é primordial para uma tomada de decisão mais 
diversificada, dando voz aos diversos núcleos atuantes, garantindo-lhes, desse modo, 
um ambiente favorável para a efetivação de atitudes solidárias e profissionais, tendo a 
sociedade como a grande beneficiada e, ao mesmo tempo, agente fiscalizador no que 
tange à qualidade e à recepção dos diferentes serviços prestados. O professor possui um 
papel fundamental, nesse contexto, como o termômetro desta interação com a sociedade, 
logo, precisa priorizar e discutir uma educação contextualizada e que expresse fielmente as 
indagações sociais, econômicas, políticas e éticas, voltadas para a defesa da vida, para os 
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interesses nacionais e para a responsabilidade coletiva, promovendo, assim, a equidade e 
o bem-estar social ideal para o progresso do país.

O nível de formação dos professores foi alvo desta pesquisa, sendo esse estudo 
considerado extremamente relevante ao tratar dos dados coletados, a fim de auxiliar na 
composição de um panorama dos tipos de suportes on-line oferecidos aos alunos, o que 
promove uma contribuição para a reflexão se o nível de formação dos professores interfere 
no tipo de suporte oferecido aos alunos e, consequentemente, nas demandas destes 
alunos por novos enriquecimentos ao estudo. Enfim, não houve a intenção de esgotar o 
assunto – visto que esse possui uma grande riqueza –, sequer sugerir “receitas prontas” 
aos educadores comprometidos com a práxis pedagógica nestes ambientes virtuais e 
presenciais. O intuito, destaca-se, foi de levantar questões presentes no cotidiano da sala 
de aula e nas atuais discussões pedagógicas.

Notadamente, buscou-se promover uma reflexão sobre os rumos da educação, a 
qual deverá se posicionar ante à revolução científica e tecnológica, preparando, assim, 
alunos para lidarem com a construção de novas tecnologias, em uma sociedade mais 
reflexiva e construtora.
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